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ASSUMPTOS POLÍTICOS embora possam offender a modéstia christã 
de quem os praticou, por isso que encu- 
bril-os seria pôr em duvida o espirito d’al-

Braga 16 de Novembro gumas pessoas, ácerca de uma das virtu-

que os seus partidários são em diminulis- 
sima escala em relação aos progressistas.

Póde a amisade particular promover uma 
ou outra manifestação isolada, com respeito

tila o «v v..*. — ~ . •

des que melhor caracterisam e enoobre- a um ou outro indivíduo dislmcto de qual- 
___  ,1 _ _ 0______________~ n 0 m n O C\ OC.

Visita ao districto

Não temos exagerado, noticiamos mui 
singela e talvez muito superíicialmente as 
maneiras respeitosas, e festivaes com que 
foi acolhido pelos povos dos diversos con­
celhos, que constituem este importantissi 
mo districto, o delegado do governo, o 
sr. governador civil.

Se tivéssemos sido minuciosos em de­
screve? todas as manifestações, com que o» 
povos quizeram honrar e brindar a pri­
meira auctoridade do districto, de certo não 
teríamos tempo e espaço para nosoccupar 
d’oulros assumptos, começando essa tare­
fa d’esde a primeira visita que o respei­
tável magistrado fez.

Fomos bastante laconicos e até reserva­
dos, assim parecerá a muita gente: mas pre­
ferimos este juizo ao de sermos laxados 
de lisongeiros e incensadores.

Não se julgue, porem, que o nosso pro­
cedimento, fosse ditado pelo receio de ser­
mos iliudidos pelas informações recebidas, ou 
por qualquer motivo de menos confiança e 
fé no resultado favpravel e lisongeiro de 
sympalbia e respeito para com a auctorida­
de e do reconhecimento e adhesão dos po­
vos para com o governo central.

O nosso unico fim foi esperar o constt- 
matum da visita e' ver realisados os re-

cem o primeiro magistrado do districto,—a 
caridade, que o exm.’ sr. visconde de Pin- 
della exerceu em todos os concelhos, dis­
tribuindo muitas esmolas pelos pobres—.

E tendo dado noticia do acolhimento hon­
roso e festival que lhe foi feito em todos 
os concelhos, cumpre-nos dizer, que nos 
últimos visitados foram extraordinárias as 
demonstrações de sympathia e respeito pa­
ra com as primeiras auctoridades do distri- 
cto e para com o governo.

Podemos dizer que a ultima visita ao 
districto foi terminada ou fechada com cha­
ve de ouro: e a espera na gare do cami- 
uho de ferro de Braga, foi a coroa de lou­
ro offertada ao inclylo e distinclo represen­
tante do governo progressista.

A’ vista e em presença do que deixamos 
exposto, isto e, do modo com que o repre­
sentante do governo progressisle foi recebido 
e acatado por todos os povos, e do rego-

quer das facçoes opposicionistas, mas o es-

julgamos, e de certo não nos illudimos.que 
os homens que atravessam corajosos as es- 
terelidades do thesouro, não devem ser pri­
vados de administrar quando a bonança 
trouxer a fertilidade e prosperidade.

Per isso entendemos que o partido pro-
jirito de partido ou as convicções políticas 
só se tem ostentado grandiosas e deslum­
brantes para com as pessoas filiadas no 
grande partido progressista.

D’esde 1875 até hoje, pelo menos, é o 
que lemos notado, e é o que continuaremos 
a observar emquanlo o partido progressista 
seguir a derrota que tão auspiciosamenle 
enceteu.

Póde pois a opposição aventar, inventar 
e imaginar todas as crises possíveis e até 
impossíveis, que o governo progressista ha 
de continuar á frente dos negocios do paiz.

Ninguém ignora que não ha nem póde 
haver governos eternos no mundo, e lo­
dos sabem que o actual governo um dia te­
rá de ceder o lugar a outro, mas o que a 
opposição finge ignorar é que o partido pro.- 

, gressisla possa estar no poder mais de um

soltados que preveramos,para,• sem contes­
tação alguma de toda e qualquer natureza e 
.especie, podermos mostrar o estado da opi­
nião publica d’esle districto a respeito do 
govetno progressista.

Occupando-nos,poiem, mais dos factos po­
líticos do que das pessoas, alguns aclos 
omiltimos, que hoje nos cumpre manifestar-

sijo que elles manifestaram ao ver entre 
si as primeiras auctoridades do districto. 
do que, pois, deixamos dito, ninguém dota­
do de boa fé, poderá conservar o minimo 
vestígio de duvida de que o governo tem a 
confiança e apoio de todo o districto de 
Braga.

Com relação ás visitas, realisadas em ou­
tros districtos, estamos certos que factos e 
demonstrações analogas teem tido lugar, 
mas nós por ora julgamos do nosso dislri- 
clo, e este nos basta para auctorisar a nos­
sa opinião sobre o estado político local que 
ora nos occupa.

Por muitas vezes temos dito, que o par­
tido, que no di tricto de Braga conta maior 
numero de proselylos e sectários é o pro­
gressista, e que nenhuma facção se pôde 
considerar a pequena distancia d’elle; pe­
lo contrario toJos distam muito d’elle, por

anno, e que ella não lem nem póde ler o 
privilegio de, sendo governo, se conservar 
no poder emquanlo quizer, ou tiver dinhei­
ro a rodos para malbaratar e esbanjar.

Se assim podesse ser sempre, ficaria sen­
do para nós coisa averiguada, que, estando 
recheados os cofres do thesouro, seria go­
verno o parlido regenerador, e, estando 
exhauslos, governaria qualquer outra facção 
alé que o erário se tornasse a encher.

Apesar d’absurdo, muitos partidários do 
sr. Fontes lhe altribuem um tal pensar, ou 
umas laes vistas políticas, o systema de go­
vernar não pelo apoio da opinião publica, 
mas pela força do thesouro.

O—Donec eris fehx muitos numerabis 
amicos, si têmpora fuerist nubila solus eris, 
lem sido effetivamente bem couiprelieudido 
pelo governo regenerador, que não tem es­
perado que os seus amigos o abandonem por 
falta de dinheiro nos cofres.

O nosso modo de sentir é muilo outro;

gressisla, governando, achando-se na baixa 
o thesouro, se deve conservar quando esle 
subir.

Alem disso: se o governo com os escas­
sos meios de que póde dispôr tem sabido 
gerir os negocios do estado, e captado a 
opinião publica manifestada, em dois aclos 
eleitoraes muitíssimo significativos; e du­
rante as visitas ou inspecções dos seus de­
legados ou representantes nos districtos, os 
governadores civis, não deverá fazer me­
lhor administração e realisar grandíssimos 
melhoramentos, e alargar as reformas quan­
do o estado do thesouro for lisongeiro e 
prospero ?

Cremos que sim. e que não virá muilo 
longe o tempo da bonança e da fartura: as­
sim o julgam e acreditam lambem aquelles 
que desprocupadamente. seguem e estudam 

• a marcha administrativa seguida pelo go- 
’ verno: assim o pensam ainda os povos que, 
■ com jubilo e enthusiasmó. teem recebido a 

visita dos delegados do governo: e disto 
acaba de dar prova cabal o districto de Bra- 

* ga pelo acolhimento prestado ao afavel, de- 
• dicado, lhano, bondoso e recto governador- 

civil, o exm.- sr. visconde de Pindella.

CORRESPONDÊNCIAS

Cabeceiras de Basto 6 de novembro

0 orgão dos facciozos (especie de Proteu 
que ora nos apparece divertido como um 
saltimbanco, ora sujo como um tamanco en­
lameado ou manta de lagireiro, ora áspe­
ro como um logeiro e sempre choca i rei o 
e ôco) continua com as suas estiradas tão 
informes e confuzas como a torre de babel: 
vem buscar lã para ficar tosquiado: para

por um pão de trigo (pão alvo como elles 
dizem] e uma cabaça pendente.'

Era um bando de sachadores. O melhor 
bando do campo. Como ao expirar a longa 
toada em que todos sustentam prolongada- 
mente a ultima nota do canto, gritava algu­
ma voz alegre e possante lançando aos ares 
um caloroso viva. «Vá rapaziada que elle 
já deu em Espinhei e não tarda ahi um 
padre nosso-» dizia um bello camponezd’ele- 
vada estatura, robusto, corado e são como 
um inglez. As suas calças de burel menos 
remendadas, a sua facha escarlate menos 
desbotada, a sua camisa menos parda do 
pó e do suor denunciavam a superiorida­
de do pequeno lavrador no meio de pobres 
e simples jornaleiros. Era o filho do pa­
trão, corajoso mancebo, que, para evitar a 
desgraça do serviço militar, tivera alma de 
cortar com o podão dois dedos da mão di­
reita.

Vá. vá, qne elle não tarda ahi» repetia o 
campónez adiantando-se do rancho para cra­
var mais adiante a grande bandeira.

Elle vinha a ser o badalar do meio dia 
na toire da villa.

, Entretanto, pelas viellas das avenidas, 
uns pequenos pontos brancos se aproxima­
vam, alvejante por entre os verdes folha- 

i mes dos pampanos e como que dançando 
। por sobre os silvados floriaos dos comoros.

Cada uma d’essas apparíções era acciama-

FOLHETIM

Costumes portnguezes
A SESTA

Um bello dia de junho—onze e meia da 
manhã. Não direi como o poeta que na ró­
sea olaia cantava a cigarra de Anacreonte, 
mas affirmo que, como lá dizem no campo, 
caiam—ou pelo menos deviam de caii as 

.rolas assadas. Um sol de queimar. Um ca­
lor a que nem o formosíssimo valle de A- 
gueda sabia resistir, com os seus campos 
cheios de verdura, o seu rio entre comoros 
de flores, as suas encostas cobertas de de- 
vezas e fontes, e os seus laranjaes desata­
dos em flores e vozear de passarinhos. Na 
insua de***uma grande corda de gente, ho­
mens e mulheres de differenles idades, 
curvados sobre o verde escuro do milho, 
moviam vagarosamenle as suas enxadas de 
sachar, entoando em côro os alegres can­
tares dos camponezes. A’ sua frente uma 
enorme beira, feita de dez ou doze lenços 
de côres vivas, era sustentada por uma 
grande 'ara cravada na terra e epcimada 

da pelos grilos d’alegria d’um dos jorna­
leiros, que com os olhos e com o exceden­
te appelite reconhecia o panno muilo bran­
co, muilo lavado, com que a velhinha ou a 
irmã usam cobrir a cesta do seu jantar.

Com effeito, alli no fundo da deveza da 
encosta la se iam juntando em differenles 
grupos. Aqui, meia duzia de velhas que, de- 
oondo as cestas ao lado, se assentam á 
sombra dos castanheiros e armam conversa 
accompanhaudo com o zumbir do fuso e o 
arrancar da estriga o mal espadellado linho, 
o seu tudo-nada de má lingua.

Alli, uma pobre mãe de vinte annos, 
ainda pallida eemmagrecida da longa doen­
ça, conta a duas outras, que a lastimam 
tristes, como foi que o chá de carqueja e 
o caldinho d’unto, que o mestre sangrador 
lhe receitara, a livraram emfim. graças ao 
Senhor, das malditas maleitas, que a puse­
ram na espinha a ella e á pallida crianci­
nha que amamenta.

Alem, uma criança de cinco annos, den­
tro d’uma camisa d’estopa que quasí lhe 
chega aos pés e debaixo d’um chapéu ve­
lho e desabado que em tempos foi do pae, 
muito gordo, vermelho e muilo sujo, larga 
a saia da avó, que o Iraz a reboque por 
aquella amarra e parte correndo para qua­
tro ou cinco figurões da mesma idade e no?, 
mesmos tragos pouco mais ou menos, que 
ao pé da meda de palha folgam trepando 

cada um por sua vez com exforços sobre- 
humanas pela palha da meda. alé que ex­
tenuado, escorrega e vae rolar de pernas 
para o ar no sopé da meda, entre os ap- 
plausos e alarido dos companheiros.

Acolá, quatro rapasitos de seis a nove 
annos contam entre si muito em segredo, 
para que a agua do rio os não oiça como o 
ninho de rouxinol no comoro do aido da 
tia rosa já lem pedrinhas e o ninho de pin- 
tasilgo na larangeira do sr. padre já anda a 
pôr macio. Isto, bem entendido, muito em 
segredo, porque elles bem sabem que se 
confidencias (Testas chegam aos ouvidos da 
agua ou do fogo, é logo uo primeiro caso 
um cordão de formigas a destruir os ovitos 
e no segundo uma grande cobra a ir devo­
rar os passarinhos, sem pensarem os peque­
nos bandidos, que mais valera ás pobres 
victimas, do que aturar-lhes os tractos de 
seus cruéis folguedos, que, emquanlo amda 
não sabem penar, as formigas e as cobras 
os arranquem ao vivificante calor das azas 
maternas.

Uma vozeria enorme, onde se fundiam 
grilos prolongados, risadas, cantos, asso­
bios agudíssimos, saudava o som da torre
ao longe.

(Continua^



ficar sempre tosquiado desengane-se; isto 
em quamo uos sobra paciência, depois a 
tesoura cortará por mais fundo e levará cabello 
e couro.

Agora deixa em paz a grammatica para se 
voltar iracundo, mas não facundo, contra o 
digno Escrivão de Fazenda d’esta comarca, e 
pergunta:

Porque é que o valor locativo do sr. 
Leite Magalhães, passou de 6 a 12^003?

—A resposta eslá no mesmo periodo da 
pergunta. O sr. Magalhães era administrdor 
do concelho, fazia parle da junta e entendia

। Mattos, o vereador da camara municipal 
i Ferreira Ramos, que o felecitaram e acom- 
> panharam nas vizitas que fez á camara mu­

nicipal, administração do concelho, bospi- 
। tal e azylu da santa e real casa da miseri­

córdia. recolhimento do Menino Deus, tem­
plo do Bom Jesus da Cruz, cadeia "deixan­
do esmolas aos presos] e escola d’instru- 
ção primaria.

que podia deixar de cotizar-se a si mes­
mo.

...Por que é que o valor locativo do 
Sr. Lago passou de zéro a 8:O0óreis ?

Porque o sr. de Lago, couio amigo, não 
pagava, e agora, como cidadão, tem de pa­
gar tanto como qualquer outro cidadão, que 
esteja nas mesmas circnmstancias.- a casa

lanlo na estação do caminho de ferro, 
como á porta dos srs. drs. Diogo Annes e 
Fernando da Magalhães, onde se hosoedou, 
estava uma banda de musica, e n’um e ou- 
tro lagar subiram ao ar muilos foguetes em .
signal de regosijo pela visita do nobre che-1 íinalmente ficasse a 
te uo districto, que foi sempre acompanha­
do pelo sr. dr. Custodio Joaquim Freire, 
secretario geral-

o pessoal extraordinário da engenheria dis- 
trietal, não podendo comtudo a nomea­
ção execeder a dons conductores auxiliares 
e tres apontadores e os vigias necessários; 
podendo igualmente a mesma commissão 
executiva em quanto estiver vago o lugar 
de 2.- engenheiro, nomear um condutor de 
I a classe, e com o vencimento d’este; 
propondo alem d’isso que os vencimentos se­
jam idênticos aos dos empregados do Es­
tado.

3.* Qae as ajudas de custo para trans-
porte de fundos sejam pigas pelas obras 
das estradas, onde »e fizer o pagamento, e

commissão
auctorisada a mandar fazer por

executiva 
empreitada

0 meu coração —deserto— 
Se muda em formoso lago.

Amor ? bem sabes, não peço.
Que me resta enfim?—a magoa, 
E a tua imagem aífago-a, 
Por que nunca, nunca a esqueçol

Braga 5 de Novembro.
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Occorrencias locaes

do sr. de Lago é das melhoras do conce­
lho.

0 valor locativo da casa do sr. Fernan- 
des Basto foi elevado de 18 a 28:000 reis, 
não pelo facto d’esle sr. ser irmão do presi­
dente da camara, mas em razão e achar-se 
beneficiado pelos amigos, em virtude de 
seus merecimentos proprios e de seus pa­
rentes e amigos. A casa do sr. Fernandes 
é o convénio de Refojos que iquivalo a um 
bairro. A casa da villa, jue não ó meio 
convento, estava e ainda está em 20:000 
a o palacio da fogeira está em 12;009\ 
reis.

O sr. Queiroz era informador e não leve 
a falia de civismo de deixar de quotizar 
se a si, quando eslava quotizando os ou­
tros.

Vá vendo o publico como são destituí­
das de fundamento as vozerias do energú­
meno a quem estamos respondendo com 
fados.

E’ falso que o sr. dr. Custodio Leite não 
pague sumpluaria; quanto á casa em que 
habita acha se em reconstrução e enten- । 
deu a junta estar escusa de contribuição.

O sr. dr. Albino, em rasão de suas mo­
léstias, se ainda tem cavalgaduras, já se i 
não serve d’ellas, não lhes prestam com 
modidades nem serviço algum, e assim o i 
entendeu a junta.

Ao jantar assistiram, entre outras pessoa* 
os sis. administrador do concelho e depu­
tado por este circulo.

No dia seguinte das 9 para as 10 horas 
da manhã partiu sua exc.’ para Espozem 
de na companhia dos srs. secretario geral, 
Cerveira e Serra, e outros muitos cava­
lheiros d’esla villa, entre elles o srs. drs. 
Barrozo de Mattos, Diogo Armes, Domin­
gos de Figueiredo, Azevedo etc. etc.

No pomo em que principia o concelho 
'Espozende, esperavam alu o sr. gover­

nador civil a camara municipal, admimstia- 
dor do concelho, escrivão de fazenda, ab­
bade de Fonte Boa e de Fão, medico do 
partido da camara, barão d^spozende,pre­
sidente do centro progressista, escrivão de 
direito Ibomaz d Oliveira, e outros muitos 
cavalheiros que em carros seguiram até 
Espozende.

ou arrematação os trabalhos de gabinete ou 
de campo para os estudos das estradas 
distríctaes.

Todas estas propostas foram admillidase 
enviadas a respecliva commissão.

Fel.' procurador Alves Ferreira foi ap- 
presentadia proposta para iquedo empres- 
timo que a junta tem a contrahir se tirem 
os meios necessários para a prompta comI 
ehisão da estrada dislriclal n.- 12 [bis) de 
Freixieiro a Lixa.

Foi admittida.
Entre outras propostas apresentou o pro­

curador Adçlfo Pimeutól que fosse a com- 
missão executiva encarregada de repre-en- 
lar aos corpos legislativos pedindo alteração 
na lei de instrucção secundaria; de modo

A casa do Adro (repare bem o inconve­
niente energúmeno; repare principalmenle 
o publico) a casa do Adro, porque era re­
presentada por uma sr.’ que nenhuns ser­
viços prestava ao partido, estava em 16 e 
hoje com quanto seja representada por uma 
das sumidades dos inimigos da situação 
desceu de 16 a 10:000 reis.

O palacio do Fidalgo da Togeira apenas 
paga 12.W0 reis.

O palacete do commendador dr. Jerony 
mo Pacheco apenas subiu de zero a reis

Õ sr. governador civil foi em primeiro 
lugar ao edifício da camara e onde esando 
piese.ite toda a vereação, e os principaes 
cavalheiros da localidade, pronunciou ‘ um 
breve discurso que foi escutado com muita 
atlenção e respeito.

Em seguida pronunciou uma bem redigi­
da felicitação o snr. vereador Morena 
Pinto.

D ali visitou a administração do concelho, 
hospital civil, que nas suas pequenas dimea- 
ções está com todo o aceio e em boas 
condições hygienicas; igreja da Misericór­
dia, a escola do conde de Ferreira, que 
está munida de lodos os utensílios preci­
sos aos alumnos.

a permillir que irn lyceu de Braga se esta­
beleça o curso complementar de sciencias, 
fazendo-se no mesmo lyceu o exame de 
sabida e, podendo assim o curso prepara­
tório do mesmo, servir para admissão no* 
estabelecimentos superiores, compromulten- 
do-se a junta geral a fazer para esse fim 
as despezas necessárias. Esta proposta foi 
declarada urgente, entrou desde logo em 
discussão e foi unanimamenle approvada.

Pelo procurador Miranda Sampaio, como 
relator da csmmissão de petições e orça­
mentos loi apresentado o parecer com re- 
lação a um requerimento de medico-cirur- 
gia Luiz Maria da Silva Ramos, e na con- 
lormidaue d’elle, foi o mesmo requerimento 
desatmdido por não poderá junta arbi-j 
irar gialilicaçõas a empregados que nãoes-( 
lavam incluídos no cap.2.- do reg. dos cor­
pos de policia civil, approvado por decreto 
da 21 de dezembro de 1866.

O «Espectro <la Granja» — Vamos 
transcrever um pequeno artigo, um primor, 
um mimo, que o illustrado theologo, o sr. 
Eduardo Tavares, redigiu para ensinamen­
to dos habitantes d’esta cidade.

E’ o seguinte;
«HoiRem a Democracia, no seu artigo de» 

«fundo, admirava-se de que o cornmercio» 
I «de Braga fizesse romarias ao Sameiro.»

«Não tem de que se admirar, quando me-* 
«udar que Braga, onde ha muita gente li-» 
«beral, é lambem a terra dos Tartufos,» 
«dos Milagridas, dos Lamellas e dos Tor-» 
«qnemadas.»

«Os homens do co.mmercio são bons e» 
«religiosos. Hcura lhes seja. A pailreeu» 
«da weihaea, apoiada pelos granjeias, e*-» 
«pecials* com as suas crenças. Arrasta-os» 
«a seu pesar, a actos com que a religião» 
«nada lucra, e só lucra o fanatismo. Em» 
«t£ra«ja os masmorras ainda ber» 
«ram o terço pela» ruas! I m yo» 
«»erno vertia deiramente liberal* 
«tem milito que lazer em Grajja., 
«Um pasquim gianjola, que la se publica,» 
«perguntava ha dias, assim com fumaças» 
«de nos querer excommungar, se não» 
«acreditavamos na Immaculada Conceição!»

«Veja o coliega o que la se passa. Se» 
«acaso respondesse mos pela negativa, o» 
«pasquim, de que e redactor u coucor-» 
«rente do Papa—o presidente da associa-»
«çao catholica—era capaz de uos acusar» 
«de herejes, e era u que elte queria para»

12:000.
Mais exemplos podíamos citar que ficam 

de remissa. Elles, os facciozes, entendiam 
que do pão do compadre podiam dar gran­
de falia ao afilhado, mas entendiam mal, 
porque o fisco não está para com os cida­
dãos na relação do compadre para com o 
afilhado, e por isso a liberalidade d’elles 
tinha um nome que todo o mundo sabe e 
me escuzo de proferir.

Se houve as injustiças de que o inconve­
niente orgão dos facciosos falia, deveria elle 
queixar-se do seu partido, porque a maio­
ria Ca junta foi escolhida dentre dos seu-, 
no tempo da administração passada: n’esse 
tempo o serviço de que nos occupamos era 
feito pelo administrador do concelho e pas­
sado aos da junla para lhe porem o amen. 
lluje não aconteceu assim e a junla regene­
radora senão quiz emendar toda a injusti­
ça que tinha feito aos progressistas não po­
de deixar de levantar parte do favur que li 
nha feito aus seus amigos.

Por ultimo foi o sr. governador civil e 
todas as pessoas que o acompanhavam,con­
vidadas pelo sr. barão d’Espozeudea des- 
cançai ua sua bnlla-easa de -terbíLação,—a 
onde tinha preparada uma meza com va­
riadíssimas qualidades de doce, fiambie, pu­
dins e differentes e generosos vinhos.

Seriam pouco menos de 2 horas da tarde 
quando s. exc.’ se retirou de Espozende 
onde foi recebido o mais cordialmente,sen­
do acompanhado até ao extremo du conce­
lho, por lodos os principaes cavalheiros 
d’ali.

S. exc.* chegou aqui ás 3 e meia horas da 
tarde partindo no comboio das 5 e 3a mi­
nutos.

lambem pelo mesmo procurador foram 
apresentados pareceres e em virtude d’elles 
approvados o orçamento da camara de Ga 
becmras de Basto para o anno de 188’1 e 
tarifa da mesma camara.

«insurgir contra nós 
«ualisada por elle.» 

«Saularrõus 1» 
Está enganado o

A pergunta foi feita

luda aquelle geiile la-*

sr. Eduardo Tavares, 
com u mluito de deo-

Alguém viu proposito de desconsideração 
ao sr. governador civil no fido do novel pre­
sidente da camara de Barceilos apresentar- 
se de facto de caça.

Uepuis de approvados outros pareceres 
apresentados por este procurador foi pelo 
sr. barão de Pombeiro appresentado o pa­
recer favoravel com relação á proposta apre­
sentada anteriormente pelo procurador Adol­
fo Pimeulel para que o’esta cidade se mon­
te um laboralorio chimico para a analvse 
dos vinhos, ouvmdo-se para isso o delega­
do de saúde do districto e subdelegado ue 
Braga.

Pelo procurador A. Pimenlel foi apresen­
tado parecer com relaçã > ao provimento do 
lugar de agronomo, concluindo por que fosse 
nomeado o unico concorrente ao mesmo lu-

mascarar um iguuraate, que presume de 
sabichão em matérias Ideológicas, e não 
tem a coragem de aflirmar darameule as 
suas opiniões.

Não somos da mesma opinião, 
sabemos que o sr. dr. Novaes deu 
vidas desculpas.

porque « t 
as de- Se i

Entendemos ler sido leviandade.. .falta de 
pratica, por exemplo.

gar Antonio Maria Kapozo de Sousa d’Alle 
e Aspargoza. A junta resolveu que a nomeação 
“3 verificar-se no novo concorrente fi­
cando por isso a commissão executiva au- 
ctorisada a passar-lhe o competente alvará 
de nomeação.

Junta Geral
SESSÃO DE 10 DE NOVEMBRO

Tambem pel» procurador barão de Porabei- 
ro loi apresentado parecer sobre a aposenta­

ção do escrivão da camara de Villa Verde Au- 
tonio Maria Lopes Pereira de Souza Lobo,deli­
berando a junta de conformidade com o

O energúmeno allude a vilezas, a odios, 
a perseguições: como lhe couvem a polí­
tica de irritação, trataremos lambem dos al- 
tudidos assumptos—se a tanto nos abriga­
rem. ditemos quem são os vis, os que 

odeiam, os que perseguem, como os pro- 
giessislas estão sendo victimas d’esles exe­
crandos sentimentos; calarnos-hia-mos; como 
lhes nao agrada o no<so silencio fallaremos 
e faltaremos desap.adadamente; preferíamos 
Uma política de reconciliação.

Antonio Gonçalves.

Bareellot 12 de novembro

Como dissemos em lelegrammma chegou 
hoje a esta villa, no comboio das II horas 
da manhã, o exc.- sr. visconde de Pindeila 
digno governador civil d’este districto,sen­
do esperado na estação do caminho de fer­
ro por muitos cavalheiros,-clero, nobreza 
e povo,—entre os quaes os srs. dr. Rodri­
go Vellozo e Cunha Ozono administrador 
• Ifeulivo e subsliium, vogal da commissão

|U"GU gera1, dr- Diogo -^“>63, deputado por estB chouto dr. Bariozu dè

Estiveram presentes os procuradores Tor- 
res e Almeida, barão de Pombeiro, viscon­
de da Torre, Leite de Castro, Miranda 
Sampaio, Diogo Annes, Rebello Teixeira Pe­
reira Leite, Vi ura de Castro, Martins Pa­
redes, Alves Ferreira, Bernardino Machado 
frovisqueira, Ferreira Braga. Adolfo Pimen­
lel, relgueiras Gajo e João Santiago.

Depois de lida e approvada a acta antece­
dente leve a correspondência o destino de­
vido.

Tomando a palavra o exc.* governador 
civil do districto, que lambem esleve pre- 
senle a sessão, chamou a altenção da junta 
geral sobre os importantes assumptos' dos 
expostos e viação districtal, fazendo ver a 
necessidade de que o pagamento d’aquelle 
'í?0, demorado e o desenvolvimento 
d esta feito em harmonia com as necessi­
dades do districto.

Pelo procurador barão de Pombeiro foram 
apiesentados as quatro seguintes propos­
tas: f.» para que no anno de 1881 só seja 
paga pela receita de viação municipal o 
pessoal que forma o quadro de eugenheria 
districtal, e o expelieute da respecliva re­
partição em harmonia com o decreto de 30 
d’outubro de 1868—2.’ para que fosse au- 
torisada a commissão executiva a nomear

mesmo que a dita aposentação fosse confir­
mada; finalmente pelo procurador Adolfo 
Pimenlôi foi apresentado o mappa das quo­
tas com que cada um dos concelhos d este 
districto tem de concorrer para as despe- 
zas com pessoal, material e expediente da 
repartição de eugenheria no corrente

; Se o sr. Eduardo Tavares crê nos do- 
i gmas ensinados pela Egieja, não póde es­

carnecer, nem insultar, aquelies que ma-m- 
festa m essa crença por actos religiosos co­
mo são a visita ao 8. Sacramento, e as de­
voções com a Lumacuiada Conceição.

Se não crê, eutao tenha a coragem das 
suas opiniões, e diga-o francamente, seux 
evasivas ridículas; mas seja tolerante pa­
ra com os que acreditam nos dogmas, fea 
não quer ser calbolico, seja ao menos li­
beral, e respeite os sentimentos religiosos!" 
dos outros.

0 clero bracarense, que o sr. Eduardo 
Tavares alcunha de padrecada vulhucar não 
se melindra cerlameule com as injurias qu» 
o theologo de Cacilhas lhe dirige. D’aqui 
a algum tempo será sem duvida um inmo 
honroso o haver sido insultado peio servi­
çal do pasteleiro Cócó.

Os pasteis não lhe curam porem a nos­
talgia que o afilige d’esde que sauin de Bra­
ga, e que se tem aggravado com a anemia 
da bolça habituada a receber avultadas 
gratificações. D’ahi as iras.

Nus guoque gens sumus, disse E. Tava­
res; e foi mscrever-se sem demora na sei-

de 188U. anuo

LITTERATURA

ta tempestuosa dos Rosalmus. Melhor hm 
fôra ler respondido ás cartas do cobrador 
da «Assembleia Bracarense.»

Este cavalheiro de.... 8. Lazaro não 
terá ainda convencido da infelicidade que 
o persegue em tudo que diz com respcitu a 
Braga? Não lerá lambem compreheudido 
que ninguém se resolve aqui a apoiar se- 
melhanles dislates e calumnias ?

Custa realmente a crer que o despeito 
produza tanta cegueira,!

Chegas-te apenas e logo, 
Cedendo o passo, a agonia 
Deixou-me, pois piesenlia 
Meu peito abrasar-se em fogo*

Em fogo santo, que d’alma 
Irrompe ás veze>, immenso : 
Ao fumo chama-se—incenso, 
A’s cinzas—do marlyr palma.

Vi-te apenas de tefauce, 
E, nem pude be.n filar-te •
E’ que eu receio enfadar-íe; 
Quando o meu olhar te alcance.

E’-me ventura, um affago 
Saoer que estás de mim peito;

visita ao «li^trieto—Regressando no 
sabbado p. p. pelas 7 horas da noite, du 
mspecçãoaos concelhos de Barceilos e Es- 
posende, onde leve recepções mais que bri­
lhantes. foi o exm.- sr. governador civil 
esperado na gare do caminho de ferro 
d e»ta cidade pelo digno commandaute o 
briosa uflicialídade de infanteria 8 e iespe- 
chva banda, peio jlluslre deputado d’esta 
c.rculo o sr. dr. M. J. Penha Fortuna, vis­
conde de Garcavellos (Francisco), membros 
do centro progressista, administrador do 
concelho, lespeclivo escrivão, empregados 
do governo civil, membros das diversas 
commissões eleiloraes e muitas possoas af- 
lectas ao partido progressista.

I Sua exc.’ agradeceu cummovido o honro-



so acolhimento que lhe fòra feito e signi­
ficou ao exm.- snr. coronel Henrique José 
Alves o quão grata lhe fora a surpreza que 
lhe preparara, e a benevolencia dos briosos 
ofiiciaes.

Ante-hontem visitou o snr. governador civil 
a administração do concelho, camara muni­
cipal, cadeia, onde compareceram os srs. 
juiz e delegado da co narca. presidente da 
camara e administrador do concelho, enge­
nheiro municipal e outras pessoas.

Na visita feita aoazylo de D. Pedro V, foi 
sua exc.a recebido pelas educandas, que Io­
das se apresentaram com bandeirinhas na 
mão.

Explicações ao gr. Eiíuartlo Tava 
res—Resolveu-se finalmente o sr. Eduar­
do Tavares a pretender explicar o motivo 
que o levara a dirigir o celebre ofíicio ao 
centro progressista, pedindo alteslado de 
bom procedimento.

No alludido otficio, que transcreve, dizia 
que o seu fim era habilitar, não só os seus 
superiores, mas lambem o publico, e jul­
garem devidamente os seus actos; e de 
monstrar com testemunhos insuspeitos, 
honrosos e irrecusáveis, que linha proce­
dido sempre com imparcialidade.

Isto era simplesmente plalouíco, mas bem 
bonito. Não devia porem parar. Cumpria- 
lhe pedir para esse fim eguaes attestados 
dos outros centros. O publico constituinte, 
o publico regenerador, o publico legilimis- 
ta deviam ser ouvidos e não o foram.

Para o sr. Tavares n’aquelia occasião 
havia só um publico, o que tinha subido, 
o progressista.

Aquillo lia-se no officio. Na explicação 
que dá o Espectro, a coisa muda muito de 
figura. Não se trata de publico. Trata-se 
de provar que o governo não poderia al- 
legar para o retirar de Rragu, nem ao 
menos que tivesse feito aggravo aos mem­
bros d’esse partido. Aqui a diligencia mira a 
resultados da vantagem mais pratica. Aca­
bou-se o platonismo. Os pobres constituin­
tes podiam grilar contra lavares que Tava­
res fazia orelhas de mercador. Os infelizes 
regeneradores podiam até accusal-o de ter 
sido parcial em favor dos progressistas, lo­
go que suspeitou da queda do sr. Fontes, 
que Tavares não julgava por isso necessa 
rio responder-lhes, e ainda era capaz de os 
alcunhar de insignificantes, o que alguma 
gente assevera ler-lhe ouvido seja dito de 
passagem.

Se os legitimistas dissessem alguma coi­
sa coulentava-se em chamar-lhes fanaticos 
e não pensava mais em tal.

A umca preocupação que o aftligia era 
poder o governo allegar que fòra parcial 
contra os progressistas. Chegaram lhe tar­
de os amores petos progressistas, e, como 
todas as paixões ardentes, fóram vivos, 
mas pouco duradouros. Esse partido pro­
gressista de Braga,. e que no mesmo otfi- 
cio, chama tão numeroso, tão bem organi- 
sado, esse grande numero de distinctos 
membros, a que eguaímenle allude, tudo 
isso passou a ser apenas graujolada braca­
rense !

Mas o governo escusava de allegar qual­
quer motivo d’aquella especie para retirar 
o sr. Tavares de Braga. Ninguém ignora 
que o cargo de delegado do thesouro é 
uma simples commissão, exercida por em­
pregados do ministério da fazenda, que 
podem ser privados d’essas funções quan­
do as conveniências do serviço o aconse­
lham. O alteslado, se fosse concedido, não 
ia alterar a lei, que permitle 
commissões.

Nem elle foi pedido com o 
ressado, a que se infere o 

retirar laes

fim desinte- 
ofiicio, nem 

embaraçar ocom o diplomático intuito de 
ministro, como parece deprehender-se do 
artigo do Bspectro,

O sr. Eduardo Tavares sentiu que cres­
cia pai a elle a onda da muignação popular 
que envolvia o escrivão de fazenda Moraes, 
cuja canonisação ullimaifienle emprehendeu. 
Julgou conquistar o apoio do centro pro­
gressista porque acima de tudo collocava a 
sua conservação em Braga, uma verdadeira 
Califórnia. Se elle durante um anno somen­
te conseguira embolçar um conto de ieis de 
quotas, novecentos md reis de ordenado, 
quinhentos mil reis de gratificações pui vi­
sitas ás repartições de íazenda de Braga 
e Guimarães! E alem dTslo gratificações 
da junta de credilo Publico, da Caixa ge­
ral de deposilos, emolumentos de secreta­
ria, alguns dos quaes exigia lhe fossem pa­
gos adiaulaJos, com prejuízo dos luncciona- 
rios que lhe suecederam !

Se elle amua ambicionava, alem do que 
receberá como perito, aquella parte das mui­
tas aos bancos, que peia sua própria ava­
liação passaram aiem de winte e cine® 

!
Se elle ainda esperava outro lanlo, ou 

mais, das multas aos commercianles, que 
nao chegaram a ser varejados !

E não venha dizer o sr, Eduardo Tavares

que fomos nôs somente quem classificou de 
vexames taes diligencias. Novamente o repe­
timos, foi a commissão de fazenda da ca­
mara dos deputados, no parecer relativo ao 
projecto de lei de revalidação. São os srs. 
Julio Vilhena, Lopo Vaz, Assumpção, Fer­
reira de Mesquita, José Maria dos Santos, 
Carrilho e Hmtze Ribeiro. Tolos estes ca­
vai íeiros são regeneradores.

Touos elles afflrmaram que convinha ado- 
ptar providencias que evitassem largos 
vexames. Quaes? Os que o sr. Távares 
estava fazendo em Braga, d’onde partira 
lambem o projecto de lei. Não pode dizer- 
se que houvesse outros.

Os funccionarios fiscaes não podem de­
sempenhar-se convenienlemente das suas 
funcções, quando inspiram profundas anti- 
palhias aos povos. E o sr. Tavares éslava 
n’esse caso. A indignação popular que pro­
vocou encontrou echo alé n’um parlamento 
regenerador 1

N’estas condições, resolveu solicitar a 
prolecção do centro progressista, que de­
pois insultou. O seu otficio não significa 
outra coisa. A carta do digno presidente do 
mesmo centro, o sr. visconde de Carcavel- 
íos, manifesta, o mais delicadamenle queé 
possível, a profunda surpreza que lhe causou 
o pedido do delegado do thesouro, feito a 
uma corporação sem caracter ofiicial, para 
atl-slar acerca dos actos ofíiciaes de um 
funccionario publico.

Recusando pois deferir semelhante pedi­
do, o honrado presidente do centro pro* 
gressisla julgou cerlamente dever .acrescen­
tar algumas palavras de cortezia, que a sua 
estremada delicadeza e summa bondade de 
coração lhe dictaram, em face de uma com- 
mumcaçào tão alleuciosa e humilde, como 
ridícula e tola.

Não será para nôs motivo dé admiração 
que osr. Eduardo Tavares venha amanhã 
publicar quantas cartas tenha recebido, aflir- 
mando que lodos os signatários são muito 
alteulos veneradores e humildes creado» 
seus. E’ de crer que lambem prove que é 
varão illusti issimo e excellemissimo. E’ 
homem para isso, e para muito mais.

Vamos terminar por hoje. A esmolla se­
manal sahiu nnisamoravel d’esla vez. Se
elle abusar, para a outra, em logar 
dine, empunharemos o látego.

Não nos escassea o assumpto.

da ba-

VíMíta—Estiveram entre nós os 
dr. Oliveira Vaile, illuslre deputado da

srs. 
na-

ção e distincto jurisconsulto da capital e 
Thomaz de Miranda Sampaio, nosso cor­
religionário e apreciável cavalheiro de Es- 
pozende.

líissa—0 sr. João Marques da Silva, 
digno director do Banco do Minho e res­
peitável cavalheiro d’esta cidade, mandou 
honlem celebrar uma missa na egreja dos 
Congregados, para suffragar a alma de sua 
comadre a exm.* sr.* D. Maria Monica Co­
lares de Lima, fallecida no Porto, onde 
seu extremoso marido o sr. Francisco An- 
tonio de Lima reside.

A esle religioso acto assistiram differen- 
tes cavalheiros, amigos do sr. Marques da 
Silva.

Partida—Já tem retirado alguns pro-
curadores á junta geral do districto, 
elles o nosso bom amigo o exc.- sr. 
no de Miranda Sampaio.

entre
DelU-

nesamortisação—No dia 20 do cor­
rente tem de arrematar-se perante o go­
verno civd d’estedistricto, fóros pertencen-
tes ao cabido da Real Collegiada de 
sa Senhora d’01iveira, de Guimarães.

Nos-

Desastre—Dizem-nos de Vianna, que 
um dos carros que faz viagem entre aquel­
la cidade e Poule do Lima, se precipitara 
por uma ribanceira entre Lanhezês e- Fon- 
lão, ficando o carro feito em pedaços, e bas­
tante maltraclados alguns passageiros. En­
tre estes ia o conhecido caricaturista Sebas­
tião Sanhudo, que apenas soffreu algu­
mas contusões de pouca importância.

Andieneías geracs—No dia 27 do 
corrente, começam n'esta comarca as audi­
ências geraes do segundo semestre.

de de S. Januarw.

Fallecimento—Falleceu em Lisboa, O 
sr. Antonio Pereira Lima Júnior, irmãoi 
do nobre ministro da marinha o sr. viscon-| Os abaixo assignado.» agradecem summa-

Era o finado um cavalheiro respeitabilís­
simo, e muito considerado por todos.

Enviamos á iIlustre família do finado os 
nossos pezames.

Tlsewír® rtf S. Cíeral,!®—A compa- 
nlua 'h a mli<-a <io llmnl! i Biqn ■ , 'e n a es­
ta ciduUe dar dous eapcclaculus, semlo 0 
primeiro amanhã com o apparaloso drama— 
A Tomada da Bastilha,—e o segundo no 
sabbado com a comedia em 3 actos—Novel- 
la em Acção—a comedia em 1 acto—Os de­
sejos de minha mulher—e a applaudidis- 
sima comedia—Os Careças.

A boa escolha d’estes especlãculos 
garantir boa concorrência ao lheatro.

deve

Soírée—Sabemos que a direcção da As­
sembleia Bracarense, offerece no próximo 
domingo uma soirt aos socios d’aquella ca­
sa e a suas famílias.

Exéquias—Alguns amigos do finado D- 
Miguei de Bragança, mandam celebrar ho­
je na egreja de S. João Marcos exequias so- 
lemnes, por ser o anniversario do passa­
mento d’aquelle príncipe.

Exercício—.Se o tempo o permitlir, o 
regimento de infanteria 8 terá hoje exerci- 
cio de fogo, ás duas horas da tarde, 
esplanada do monte da Gregoria.

na

Correspondência—Por absoluta falta
d’espaço, não publicamos hoje a carta do 
nosso solicito correspondente de Villa Ver­
de, na qual são desmentidas cabal e cathe- 
goricamente as asserções do amigo do po­
vo, com referencia á brilhantíssima recepção 
que leve o nobre visconde de Pindella n’a- 
quella localidade.

Será publicada no proximo numero d’es- 
te jornal.

Outro faiiecíiuento—Em Villa Verde 
falleceu no sabbado passado, o sr, Anto­
nio Thomaz d’Araujo Esmeriz, advogado 
n’aquella comarca e pae do sr. José Alberto 
d‘Araujo Esmeriz, iilustrado ofiicial de iu- 
fanleria 8.

O finado foi sepultado no cemiterio d’es­
ta cidade, concorrendo ao funeral 
numero de cavalheiros das relações 
milia Esmeriz.

A seu inconsolável filho e família, 
so profundo pezame.

grande 
da fa-

o nos-

Wo Cemiteri®—Durante a semana fin­
da, effecluaram-se os seguintes enterra­
mentos;

Homens 
do sexo5

6, mulheres 5, creanças 8 sendo 
masculino e 3 do femenino.

IXennião de bispos—VeriflCOU-se an- 
te*honlem no ministério da justiça, a pri­
meira reunião dos bispos, a que presidiu 
o sr. arcebispo primaz.

q sr. ministro da justiça fez uma expo* 
sição sobre a necessidade de realisar a no­
va circumscripção diocesana, esperando que 
os prelados auxiliarão o governo com 
suas luzes e boa vontade.

38

Exonerarão—Consta qne o exm.- 
D. Manoel Novaes, digníssimo Deão da 
primacial, pedira a exoneração de reitor 
seminário archidiocesano.

sr. 
Sé 
do

Se é verdade, lamentamos, por que sua 
exc.a foi quem levantou e metteu em boa 
ordem aquelle importante estabelecimento, 
onde a immundicie e a desordem reinavam 
ha mais de 30 annos.

Nomeação—Sua uxc.a revd.a, o snr.
arcebispo primaz, nomeou governador do 
arcebispado durante a sua ausência, o snr. 
vigário geral, dr. Conceição.

Àítençã»

Leia-se nos annuncios—o das bombas Mo­
rei e Broquel, de Paris.

AGRADECIMENTOS

I mente penhorados a todas as pessoa que s.

se dignaram cumprimental-os por occasião 
do fallecimento de seu sempre chorado es­
poso e irmão Manoel José Fertiandes Pe­
reira, assistir aos otlicios fúnebres que por 
sua alma tiveram lugar no dia 3 do cor­
rente na egreja dos C mgregaJos, e acom­
panharam o seu cadaver ao cemiterio pu­
blico, servem-se d'este meio pua a todos 
protestar o seu prof.m lo reconh ‘Cimento, a 
ao mesmo tempo pedir desculpa d’algnma 
falta involuntária que por acaso hajam com- 
mettido.

Braga 12 de Novembro de 1880. 
Balbina Rosa Fernandes Pereira.
Antonio José Fernandes Pereira. (214]

Claudina Pinto Dias Lima, Laura Britei- 
ros Lima Brandão, Manoel José Pereira 
Lima e Antonio Brandão Pereira, agradecem 
penhorados a todas as pessoas, que se di­
gnaram cumprimental-os por occasião do 
fallecimento de seu presado tio, o conegu 
Antonio Dias Gomes Briteiros, e espe­
cialmente aos dignos mezarios de Santa 
Cruz, reverendos ecciesiaslicos e mais ca­
valheiros, que obzequiosamente sssisliram 
aos olficios funebres. Á todos protestam 
o seu profundo reconhecimento. [213]

ANNUNCIOS
Pela recebedoria da comarca de 

Villa Verde se faz publico que. por 
espaço de 30 dias, contados desde o 
dia 2 do corrente até o l.’ de De­
zembro proximo, se acha aberto o co­
fre para a cobrança de todas as con­
tribuições do presente anno.

O Recebedor (211)
João Antonio R. de Azevedo Coutinho.

Arrematação
A meza da irmandade da S. S. 

Trindade, N. Senhora da Consolação 
e Santa Rita, erecta na igreja do 
Populo, faz publico que no (La 21 
do corrente pelas 10 horas da ma­
nhã á porta da mesma igreja se hade 
proceder à arrematação dos foros e 
pensões em generos pertencentes a 
esta irmandade, vencidos no S. Mi­
guel de 1880.

Braga 1Q de Novembro de 1880-
0 Juiz—Jeronymo da Cãnha Pimentel.

(2(2)

Companhia Edificadora e 
Industrial Bracarense 
Sociedade anonyma de responsabilidade 

limitada

a
São convidados os srs. accionktas 
re u n i re m-se extraordinariamente

no dia 25 do corrente pelas 11 horas 
da manhã no escriptorio da compa­
nhia, para se proceder á nomeação da 
commissão que tem d’examinar o 
estado economico da mesma, confor­
me a deliberação da assembleia ge­
ral de 31 d’Agosto ultimo.

Braga e Escriptorio da Companhia 
em 15 de Novembro de 1880.
O Presidente da assembleia gera]

João Carlos Pereira Lobato de AzeVedo"

Éditos de 30 dias
Pelo juizo do direito d’esta cidade 

e comarca de Braga, e cartorio do 
escrivão do 4." ofíicio no fim as­
signado, correm éditos de 30 dias, a 
contar da publicação do segundo an­
nuncio, citando, chamando e reque­
rendo, todos os credores e legatários 
incertos que se julgue » com algum, 
direito ao casai da finada Thereza 
Ferreira, moradora que foi no logar 
de Dadim, freguezia de Nogueiró,d’es 
ta comarca, para que ifaquelle pra­
so venham deduzir e allegar seus di­
reitos, assistindo a todos os termos 
do inventario a que se anda 
dendo sob as penas da lei.

Braga 2 de Novembro de 
Verifiquei a exactidão 

Adriano Carneiro de Sampaio 
O escrivão

proce-

1880.

(210)

Gaspar Augusto d'Oliveira Faria Baelo

Exerc%25c3%25adcio%25e2%2580%2594.Se


IDTEL DO PARQUE
NO

ROM JE SUS DO MONTÉ

Este acreditado esta 
belecimento, pelo acceio, 
bom serviço e modicida­
de de preços, continua na 
quadra presente a servir 
com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe-

Serões Românticos

MNIIHJ. 1IORFT d- BReçrW

(ENTRADA PELO PORTÃO N.- 24)
<iK<»

Vende cimento romano
DE vedar gesso

CONSTRUCTORES COM PRIVILEGIO 
Fabrica e escriptorio, 121.rue Oberkampf. PAR1Z 
Cinco prémios nos quaes quatro medalhas de, prata 

Exposição de 1818
Nova bomba de regamento e para vinhos realisando aperfeiçoa­

mentos que o tornam mniio sttnerior a outras systemas similhantesj 
.. . , a bomba mais commoda para os empregos para os quaes está desti- 

nada —O CATALOGO MANDA-SE FRANCO. (lu< )

RUA DE S. M ARCOS, N

Empreza editora—BKIiK’I & C.a

Lisboa—26,Rua da Cruz de Pau, 26—Lisboa

Novidade lilteraria

Os Communistas no Exilio I
Por Ilenri ROCHEFORT (versão de Júlio

de Magalhães,) dois volumes com 
estampas.

magnificas

Brmde a todos os assignantes 
pção

Vista geral do Bom Jesus do

sem exce-

Monte em
Braga, impressa em bom papel e em gran­
de formato. Trabalho de completa novidade

SEM COMPETÊNCIA

ALGODOES
Pereira, Aguiar A C.a, tem o deposito de 

fabrica do Bogio, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço], 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de iodos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a lodos os consumidores, por que são 
os melhores alé hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem ti­
do tanto consumo que é impossível cum­
prir as encommeodas.

O fim da fabrica é tornar os seus algo­
dões conhecidos em toda a parle do paiz, 
por que tem a certeza de que os consumi­
dores lhe darãoa sua preferencia. [118)

As’ damas bracarenses

ALEXANDRE CASALINE, previ­
ne ás suas exc.mas freguezas de que 
mudou o seu estabelecimento de cha- 
peos que tinha na rua do Soulo n. 
32, para defronte d’esta casa n.° 22.

O annuncianle espera continuar a 
merecera prolecção que lhelemdis­
pensado as suas exc.mas freguezas e 
declara por todos os effeitos, que 
n’esta cidade apenas lem esleUNICO 
estabelecimento, aonde se fazem tra­
balhos concernentes a este ramo de 
negocio, com a maxima perfeição e 
modicidade.

Rua do Souto 22, 
Braga

Grande Hotel
NO

EMPREZA—CARVALHO & VIEIRA
ESCRIPTORIO—Praça de D. Pedro n.° 23

ANNUNCIOS NOS CAMINHOS DE FERRO ETUEATROS
Por c onlracto exclusivo que tem com os caminhos de ferro do .Minho, Douro e Pova 

Theatrosdtesta cidade e Palacio de Chiystal, só a Agencia pode coUocar quadros o 
- - Agen-cartazes nas respectivas estações, wagons, salas d’espera e átrios, para o que

cia estabeleceu os preços seguintes '
Por cada quadro em qualquer dos locaes fdas dimenções de 0,50 de com-

prído, por 0.36 de largo], por mez..........................................................................
Sendo de maiores dimensões (quadro fornecido peloannunciante], por mez.
Qaudros em 15 logares ã escolha do annunciante 

« em Iodas as estações e lhealros....... 
< em todos os wagons.. .......................

d 

d 

d

d

«
d

a

200
300

23000

5$000
Osquadros dos wagons medem 0.30 de comprimento por 0,175 de largo.
Os quadros são fornecidos gratuilamente pela Agencia, de cuja conta é lambem 

alho de envernisar o annuncio, a sua coilocação e conservação. O impresso é fornecidos
o tra-

pelo annunciante.
0 contracto não pode ser por menos de 1 anno. mas caso o annunciante queira mu­

da o annuncio em prasos convencionados, pagará somente por isso uma pequena per- 
enHagem préviamente combinada.

Cartazes nas esquinas das ruas

Nos quadros que a mesma Agencia tem pelas esquinas da cidade collocam-se 
zes pelos seguintes preços:

Até 5, por cada um........................... ..............■. •... ■ ■—-........... ..
De 5 a 25 sem responsabilidade de conservação............................. 1.

« « « com responsabilidade por um mez....................................................... 1

carta

100 
Mooo 
4?5OOO

Os seilos são pagos pelo annunciante, salvo aquelies quefòr necessário reformar qua- 
do Haja responsabilidade de conservação.

Annuncios em jornaes das provincias

Recebe annuncios para todos os jornaes da provinda sem que o annunciantes pague 
mais do que a importância do annuncio devidamente comprovada pelos recibos das res- 
pectivas administrações.

Querendo o annuncio em mais do que n’um jornal, basta mandar a nota do annuncio 
com a declaração das terras onde o quer publicar, que a Agencia eucarrega-se de ti-
rar as competentes copias.

Encarrega-se a mesma Agencia de qualquer traducçaodo inglez, francez ouhespanbol

A administração d’este jornal, representante da Agencia de Publicidade, recebe an- 
núncios para todos os jornaes das provincias e toma o encargo dos serviços que a mes­

ma Agencia ofíerece.
a

BOM JESUS DO MONTE

Abriu-se este importan­
te estabelecimento. Offe-

Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos goslos, a prin­
cipiar em 8 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver­
nizes para pinturas de ca­
sas, tudo de boa qualida­
de, e por preços muito reso- 
midos.

para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade. 

(8)

&

ARMAZEM DE VINHOS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Bua «Io Sos»to aí.° Í5—Braga.

N’este armazém, se encontram a retalho 
s seguintes qualidades de vinhos engar­
rafados :
Vmho tinto de meza, (sem garrafa)

((

d

« 
«

« 
« 
«
« 
d

d

Lagrima............... 
Branco de meza .. 
tinto de meza tino 
de prova secca... 
Malvasia de2.a...

« d

« velho.......................
Malvasia, Bastardo, e Moscatel a
Roncão.......................................
Alvaralhão..................................
Velho de 1854............. ............
a retalho para meza a 60 e

quartilho tinto, e branco 120.

150 
190
200 
2iO 
270 
300 
360 
400 
50C 
700 
500 
600

80. o

Responde-se e garaníe-sea pureza 
quaidade de todos estes vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-o ex-

e boa

prtimentar por meio de qualquer processo 
chi mico. (15)

CONSULTORIO DENTAL

HOTEL NOVO LISBONENSE 
Aceio Conforto e Barateza

KSCOLA AMERICA,KA
39—RUA DOSCHÃOS-39 (1)

LARGO DOS MARTYRES DA PATRIA (CordoariaJ N.* 65

Esquina da viella do'Assis)

Estabelecido no rico palacete do fallecido medico Assis, este novo ho­
tel proporciona ás pessoas que se dignarem frequenta!-o as melhores 
ommodidades e excellente serviço.

JANTARES DE MESA REDONDA A’S 3 E 5 HORAS DA TARDE 
Como restaurante, esta casa apresenta sempre variada e escolhida re­
feição, servida boa lista a qualquer hora. (453)

AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA DA SILVA 

com estabelecimento de ferragens 
no Campo de SanfAnna n.’l, par­
ticipa aos seus freguezes e ao illus- 
trado publico, que mudou o seu 
estabelecimento para a casa n.° 14 
do referido Campo de SanUAnna.

(107)

Faria Guimarães
RUA DE S. MARCOS N.° 4

Continua a vender no seu acredi­
tado estabelecimento, vernizos, tin-

rece aceio, bom serviço cimento
las e oleo, para pinturas de casas

o modicidade de preços.
(183)

> romano, e mais objeclos- 
preprios do seu estabeleci nenlo,
sendo estes da melhor qualidade, e 
seus preços os is resumidos. (178

Trabalhos de cabello
Fazem-se de lindos e variados 

gostos, como são brincos, broches, 
oeaceletes, correntes, auneis, tran- 
brlins, e abutoaduras de camisas; 
quem pertender pôde tractar na.

RUA DO ALCAIDE N.- 3
BA t «J A (i8)

Rapaz para o commercio
Precisa-se d’um rapaz para o es­

tabelecimento de ferragem do cam­
po de Sant’Anna n.° Í4, sendo pre­
terido o que já tiver alguma pratica 
de negocie. (208)

Estsí habilitado na forma .Ia Sei.

IMPRENSA COMMERCIAL 
24—Rua Nova de Sousa—24


